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Palavra da Redação

Olá professor e professora! Graça e paz!

É com muita alegria que apresentamos a vocês mais uma Flâmula Juvenil 
para estudarmos a Palavra do Senhor e crescermos em conhecimento. Pro-
pomos, nesta revista, uma viagem singular na qual vamos explorar o Antigo 
Testamento conhecendo a história, o sofrimento e as vitórias do povo da 
Bíblia. 

Nosso desejo é olhar para a Bíblia de uma forma diferente, estudando-a em 
ordem cronológica e destacando os principais momentos em cada período 
da história do povo de Deus e os profetas de cada época. Além dos períodos 
históricos, temos também quatro lições especiais sobre alguns livros sapien-
ciais (Jó, Salmos, Provérbios e Cântico dos cânticos) nas quais podemos 
conhecer melhor a teologia, as músicas, a sabedoria e a poesia romântica 
presente na vida do povo bíblico. 

Viajando pelo Antigo Testamento, percebemos o cuidado de Deus em todo 
o tempo com seu povo. Da mesma forma, somos cuidados e cuidadas pelo 
Senhor nas mais diversas situações de nossa vida. Nessa grande história de 
salvação, vemos a Graça de Deus agindo em favor da humanidade. Graça, 
então, não é um tema só do Novo Testamento!

Professor e professora, para você dedicamos ainda, uma página com di-
cas pedagógicas que servirão para orientar a preparação de suas aulas. 
Aproveite ao máximo os recursos que esta revista oferece no conteúdo do/a 
professor/a, mas não se limite apenas ao conteúdo aqui apresentado. A re-
vista do/a professor/a é para você saber mais a respeito dos temas das 
aulas. Você tem total liberdade para acrescentar à sua pesquisa, consul-
tando o material indicado no “Baú de Ideias” ou outros materiais, caso haja 
necessidade. 

Incentive sua turma a levar as lições estudadas para além da sala de 
aula, realizando as tarefas sugeridas. E não se esqueçam de compartilhar 
conosco as aulas e atividades nas redes sociais, por meio da hashtag 
#FlâmulaJuvenil. Faço votos que esta viagem à Bíblia seja inesquecível e 
que a cada dia mais possamos conhecer e viver o grande cuidado do nosso 
Deus!

Forte abraço, 

Kennie Mendonça Campos, pastora.
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Orientações pedagógicas

• Ler a revista do/a professor/a e do/a aluno/a por inteiro, tão logo 
chegar às mãos.

• Procure sempre guardar matérias e recortes de jornais ou de revis-
tas que possam ser utilizados em sala de aula.

• Prepare com antecedência os materiais das dinâmicas. É preciso 
ter cuidado ao reproduzi-las. A intenção é incluir o grupo e fazer da 
aula um espaço mais prazeroso. Você pode e deve criar outras dinâ-
micas. Há muitos exemplos disponíveis também na Internet.

• Interaja com os alunos e alunas além das aulas, fortalecer os laços 
de amizade é fundamental.

• Planeje e transforme a sala de aula em um ambiente mais aconche-
gante; faça isso juntamente com a turma.

• Ao programar a aula, alguns materiais são importantes: um dicioná-
rio e, pelo menos, duas versões da Bíblia. Isso facilita na compreen-
são do texto bíblico e de palavras que você desconheça o significado.

• Para a leitura bíblica com uma linguagem mais clara para os/as 
adolescentes, indicamos a NVI (Nova Versão Internacional).

• Caso esteja com dificuldades com algum conceito ou tema, busque 
ajuda. Consulte seu pastor/pastora, ou ainda professores/as de ou-
tras classes.

• Lembre-se: a função da revista é servir. Ao fazer a leitura completa 
do material, sinta-se livre para alterar a ordem das lições e adaptar 
os conteúdos de acordo com a sua realidade.

Boas Aulas!
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A Bíblia, na versão que a igreja protestante usa, é composta pelo Antigo 
Testamento (com seus 39 livros escritos antes do nascimento de Jesus) e 
pelo Novo Testamento (com 27 livros escritos pós-nascimento de Jesus). 
A maior parte do Antigo Testamento foi escrita em hebraico, mas alguns 
textos, foram em aramaico. A história no Antigo Testamento está dividida 
da seguinte forma:

LEI (Pentateuco)
O termo Pentateuco deriva de pente (cinco) e teuchos (rolo), em grego e, 
dessa forma, descreve os números dos escritos e não o seu conteúdo. 
Estes livros também são chamados de Torá (torah em hebraico), que quer 
dizer Lei, que se baseia no verbo Yarah, que significa ensino. Por isso, 
também é conhecido como Lei ou livros da Lei.

Nome Abrev. Significado

Gênesis  
Êxodo  
Levítico  
Números  
Deuteronômio

Gn
Êx
Lv

Nm
Dt

Começo
Saída
Livro dos levitas (leis, ordem dos cultos)
No deserto (Censo do povo de Israel)
Segunda Lei (Ampliação da lei)

Históricos
Narram a história do povo de Deus e de seus líderes.

Nome Abrev. Significado

Josué  
Juízes  
Rute 
 
1 e 2 Samuel  
1 e 2 Reis
1 e 2 Crônicas  
Esdras

Js
Jz
Rt

1 e 2 Sm
1 e 2 Rs
1 e 2 Cr

Ed

O Senhor é Salvação (Sucessor de Moisés)
Líderes militares e civis escolhidos por Deus

Pedido de Deus
História dos reis de Israel
Os eventos cronológicos 
Aquele que ajuda

Recebe seu nome por dedicação a família e 
a Deus

A Bíblia:
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Nome Abrev. Significado

Neemias
Ester 

Nm
Et

Confortado por Deus
Hadassa (Estrela)

Poéticos e de Sabedoria
Na Bíblia também encontramos ensinamentos na poesia e na sabedoria 
popular. Nos Salmos, o registro das emoções expressas em orações, 
louvor, lamentos, perplexidade pessoal ou apreço a verdade de Deus. 
Provérbios nos apresenta a beleza da sabedoria popular. Cântico dos 
Cânticos celebra a alegria da vida e do romance. Jó e Eclesiastes nos 
conduzem à profundidade das mazelas humanas e ao mesmo tempo ao 
valor da fé e da espiritualidade.

Nome Abrev. Significado

Jó  
Salmos  
Provérbios  
Eclesiastes

Jó
Sl
Pv
Ec
Ct

Voltando sempre pra Deus
Saltério ou hinário do culto Israelita
Ditados ou Sabedoria popular
Pregador (Alguém que chama)
Melhor CânticoCântico dos 

Cânticos

Profetas Maiores
Os livros proféticos, segundo a tradição, são divididos em Profetas 
Maiores e Profetas Menores, e o critério para divisão é o tamanho do 
livro e não o peso da profecia.

Nome Abrev. Significado

Isaías
Jeremias  
Lamentações
Ezequiel  
Daniel 

Is
Jr
Lm
Ez
Dn

O Senhor é Salvação
Recebe o nome do autor (Javé envia)
De Jeremias (Choro em voz alta) 
Fortalecido por Deus 
Beltessazar (Deus é Juiz)
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Profetas Menores
A Bíblia hebraica trata os Profetas Menores como único livro, classificando-
os na mesma ordem que a nossa. Os Profetas Menores apresentam a 
mesma mensagem que reafirma o amor e os planos de Deus para o povo de 
Israel, para além do julgamento contra o pecado do povo. O termo “menor” 
é usado apenas em relação ao tamanho do conteúdo, quando comparado, 
por exemplo, com Isaías, Jeremias e Ezequiel.

Nome Abrev. Significado

Oséias
Joel
Amós  
Obadias 
Jonas 
Miquéias
Naum 
Habacuque
Sofonias
Ageu
Zacarias
Malaquias

Os
Jl

Am 
Ob 
Jn
Mq
Na
Hc
Sf
Ag
Zc
Ml

Salvação
O Senhor é Deus
Aquele que carrega um fardo 
Servo de Deus (Visão) 
Pombo, filho da verdade.
Quem é como o Senhor?
Cheio de consolo
Livro: Sentença / Nome: Que abraça
O Senhor esconde
Criança festiva
O Senhor lembra
Meu mensageiro
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Data Evento

2200 a 1300 a.C. Patriarcas (Reino novo).

1580 a 1250 a.C.  Israel no Egito: 18 dinastias.

1250 a.C.  Rumo à terra prometida.  

1400 a 500 a.C. De Moisés ao pós-exílico.

1200 a.C.   Israel em Canaã. Travessia do Jordão. 19 
dinastias.

1200 a 1050 a.C. Período dos Juízes.

1050 a 1035 a.C. Do reino dividido até exílio Babilônico/
Monarquia Unida.

1009 a 922 a.C. 
(?)

Há controvérsias da datação de Jó, mas 
possivelmente tenha sido escrito no Reinado 
de Salomão.

965 a.C. Reinado de Salomão.

764 a 739 a.C. Monarquia dividida.

755 a 710 a.C. Reino dividido.

722 a 538 a.C. Período de restauração/volta do Exílio.

640 a 609 a.C. Reinado de Josias sobre Judá.

640 a 580 a.C. Reinado de Josias.

605 a 562 a.C. Cativeiro Babilônico.

586 a 538 a.C. Cativeiro Babilônico.

537 a.C. Pós-exílico.

520 a.C. Retomada da reconstrução do templo.

423 a 455 a.C. Volta dos exilados à Jerusalém e governo dos 
Persas.

Tempo cronológico:
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Estudo 01 - AT: embarcando 
nessa viagem!

Leia: Salmo 77.11-14

Para início de conversa...

Hoje, iniciaremos uma viagem de volta ao passado. Mas, esse passeio não 
ficará apenas na antiguidade, ele também nos levará a sonhar e a expe-
rimentar um pouco do nosso futuro! Durante o ano, caminharemos pelas 
páginas da Bíblia, mergulhando mais fundo em suas histórias e testemu-
nhos. Dividiremos a jornada em dois volumes: Antigo e Novo Testamentos. 

Nesta revista, começaremos com o Antigo Testamento para, assim, co-
nhecermos a nossa origem, o nosso desenvolvimento e amadurecimento 
como povo de Deus. Afinal, de onde viemos? Como chegamos a ser um 
povo? Como nos tornamos povo de Deus? Segurem aí que a viagem está 
apenas começando... 

Na Bíblia...
A Bíblia é uma história de salvação! Salvação anunciada desde a sua ori-
gem e que se completa no Novo Testamento com a vinda de Jesus ao mun-
do. Deus escolheu e formou para si um povo, fez com este povo uma alian-
ça eterna, prometendo ser o seu Deus e recebendo-o como seus filhos e 
filhas. Nesta revista, vamos relembrar a formação e trajetória deste povo e 
perceber o constante agir de Deus na história. Mas, antes disso, num pri-
meiro momento, precisamos ter uma visão geral do Antigo Testamento. Os 
versos lidos no Salmo 77 formam um hino de louvor a Deus que recorda as 



Página - 12

ações realizadas por ele no passado, em fa-
vor do seu povo. A Bíblia mostra como Deus se 
revelou a princípio na história dos hebreus e, depois, 
de toda a humanidade.

Nossa biblioteca sagrada está dividida em dois grandes blocos: An-
tigo e Novo Testamentos. O Antigo contém os livros escritos antes de 
Cristo e o Novo os livros escritos a partir de Cristo. A palavra “testamento” 
significa “aliança”. O Antigo Testamento (AT) refere-se à primeira aliança 
estabelecida entre Deus e o seu povo, enquanto o Novo Testamento (NT) 
é a nova aliança feita em Jesus. 

Existem algumas diferenças entre a Bíblia dos cristãos e a dos judeus (Bí-
blia Hebraica). Essas diferenças não estão no conteúdo, mas na forma 
em que ela é organizada, isto é, em suas divisões. Há várias divisões nos 
livros do AT e elas não seguem uma ordem cronológica (de tempo). 

Para o povo cristão, as divisões são as seguintes: 1) Pentateuco; 2) Livros 
Históricos; 3) Livros Poéticos; 4) Livros Proféticos (maiores e menores). 
Atenção! É importante lembrar que estes livros são divididos em profetas 
maiores e menores, não por causa da estatura destas pessoas, e nem pelo 
tamanho e impacto dos seus ministérios, mas simplesmente pela quan-
tidade de capítulos que há em seus livros. Isto mesmo! Os que têm um 
livro maior são considerados maiores e os que possuem livros com menos 
capítulos são considerados profetas menores. É só um questão de organi-
zação! Vejamos as divisões:

1) Pentateuco: Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio;

2) Históricos: Josué, Juízes, Rute, 1 e 2 Samuel, 1 e 2 Reis, 1 e 2 Crôni-
cas, Esdras, Neemias, Ester;

3) Poéticos: Jó, Salmos, Provérbios, Eclesiastes, Cântico dos cânticos;

4) Proféticos: Isaías, Jeremias, Lamentações, Ezequiel, Daniel (Profetas 
Maiores). Oséias, Joel, Amós, Obadias, Jonas, Miquéias, Naum, Habacu-
que, Sofonias, Ageu, Zacarias, Malaquias (Profetas Menores). 

A mensagem do Pentateuco, conhecido como Torá (Lei), se expressa na 
fidelidade do povo à Lei de Deus. Os livros da Lei nos mostram um Deus 
que deseja retidão e santidade das pessoas, que é fiel e poderoso para 
cumprir com suas promessas e que se identifica com o seu povo e o liberta 

da opressão.
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Os Livros Históricos narram os acontecimentos desde a Terra Prometida 
até o cativeiro da Babilônia. Os acontecimentos narrados nesses livros re-
velam que Deus é o Senhor da história. Ele intervém, age, transforma e 
liberta o seu povo. A ideia central dos Livros Históricos é apresentar Israel 
entrando, conquistando e se organizando na Terra de Canaã e, posterior-
mente, a restauração de Jerusalém.

Os Livros Poéticos contemplam aspectos da espiritualidade, dos sentimen-
tos, das emoções e das coisas práticas da vida do povo de Deus e, por 
isso, suas narrativas são, muitas vezes, feitas em forma de cânticos e po-
emas a Deus. 

Os Livros Proféticos anunciam e denunciam o pecado e proclamam o juízo 
de Deus. Eles apresentam pessoas comuns que são chamadas pelo Se-
nhor para falarem das injustiças e para ajudarem ao povo na caminhada 
de fé. Pessoas que sofreram pela missão, testemunharam das verdades 
divinas e receberam inspiração, coragem e força do próprio Deus para 
seguir adiante. 

Originalmente, a Bíblia não foi escrita com todos esses blocos, livros, capí-
tulos e versículos. Para facilitar a 
leitura e para as pessoas te-
rem referências dentro do 
texto bíblico, com o tempo, 
estudiosos biblistas e teó-
logos foram organizando... 
experimentando... até que 
foi publicada, em 1560, 
a primeira Bíblia comple-
tamente dividiva em Tes-
tamentos, Blocos, Livros, 
Capítulos e Versos: a “Bí-
blia de Genebra”. Já imagi-
nou que loucura seria para 
encontrarmos o texto bíbli-
co na hora do sermão no 
culto? Ainda bem que hoje 
está mais fácil!
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Na real...
O AT não está em contradição com o NT, pois tanto no Antigo quanto no 
Novo a vida é oferecida gratuitamente à humanidade. Portanto, mesmo 
que algumas leis, cerimônias e ritos não se apliquem a nós, pessoas cris-
tãs, ainda temos um compromisso com essa palavra e um dever para com 
Deus em obedecer e cumprir os mandamentos éticos e morais nela apre-
sentados. Devemos ler e estudar toda a Bíblia, pois ela nos aproxima de 
Deus e contém tudo o que é necessário para a nossa salvação. O AT nos 
aponta para Cristo, por isso precisamos conhecer mais sobre o registro dos 
hebreus e sobre o agir de Deus nessa história.

A base da fé e da prática da tradição wesleyana é a Bíblia. João Wesley 
dizia: “Meu fundamento é a Bíblia. Sim, sou intransigente a favor da Bíblia. 
Sigo-a em todas as coisas, grandes ou pequenas”. “A regra cristã do certo 
ou do errado é a Palavra de Deus – os escritos do Antigo e do Novo Testa-
mentos, tudo o que os profetas e os homens santos da antiguidade escre-
veram quando eram movidos pelo Espírito Santo; toda a Escritura que foi 
dada pela inspiração de Deus que é realmente proveitosa para a doutrina 
ou para ensinar toda a vontade de Deus, para a reprovação do que lhe é 
contrário, para a correção do erro, para instruir-nos e treinar-nos na justiça 
(2 Timóteo 3.16)”. No que diz respeito à importância da Bíblia, como bons 
cristãos e cristãs metodistas, somos, como Wesley, inflexíveis e firmes em 
seus princípios.

E por fim...
A Bíblia não é um livro qualquer! Muito embora tenhamos uma variedade 
de acessos a ela, como computador e celular, e possamos usá-la em qual-
quer ambiente pela facilidade que isso nos proporciona (ônibus, metrô, es-
cola, trabalho), devemos sempre lê-la com muita reverência e respeito. Ela 
é a Palavra viva de Deus e podemos encontrá-lo através de suas páginas. 
Por isso, leia e conheça a Bíblia!

Fala aí!
Qual o valor da Bíblia para você? 
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Você já teve alguma experiência especial com ela como, por exemplo, al-
gum tipo de contribuição para sua vida individual e coletiva, para tomadas 
de decisão etc? Conte-nos como foi. 

Pra pens@r e post@r: 

“Eu amo a Bíblia, eu leio-a todos 
os dias e, quanto mais a leio tanto 

mais a amo. Há alguns que não gos-
tam da Bíblia. Eu não os entendo, não 
compreendo tais pessoas, mas, eu a 

amo, amo a sua simplicidade e amo as 
suas repetições e reiterações da ver-

dade. Como disse, eu leio-a quoti-
dianamente e gosto dela cada 

vez mais. ” (Dom Pedro II)

Na prática

Muitas pessoas têm curiosidade a respeito das histórias da Bíblia. Quando 
um filme, seriado ou novela são lançados com tema bíblico é normal ter um 
grande público assistindo. Isso provavelmente ocorre porque as pessoas 
sentem a necessidade de conhecer o conteúdo que há na Bíblia, mas não 
investem tempo lendo-a e estudando-a. Vamos fazer diferente? 

O “Na Prática” de hoje será um exercício con-
tínuo: acompanhar um programa de leitu-
ra do Antigo Testamento. Durante esse 
semestre, vamos nos esforçar para 
conhecermos a essência de cada 
período dessa viagem que começa-
mos a fazer hoje. Geralmente, há 
sugestões de planos de leitura nas 
próprias Bíblias. Caso tenha alguma 
dificuldade, consulte seu pastor ou 
pastora juntamente com seu profes-
sor ou professora.

Conteúdo do/a Professor/a

Aonde chegar:
Apresentar uma visão panorâmica da Bíblia, mais especificamente do Anti-
go Testamento (AT), explicando suas divisões e mostrando sua importância 
na fé e espiritualidade cristãs.

Passo a passo: 
Você dará início ao estudo de uma nova revista. Explique à sala que, du-
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rante um ano, vocês estudarão o Antigo e Novo Testamentos. Uma dica in-
teressante é, nesta aula, fazer a leitura da “Palavra da Redação” na revista 
do/a aluno/a. Inicie a aula orando, pedindo a orientação de Deus para essa 
viagem pelas histórias da Bíblia. Logo após a oração, siga com a leitura da 
revista. A realização da dinâmica pode ser feita no início ou no fim da aula 
como preferir.

Dinâmica do dia:
- Material: tigela com água, pedra, giz e esponja

- Como fazer?

Diante da turma, mergulhe, um a um, os seguintes objetos: uma pedra, um 
giz e uma esponja, na tigela com água. Você pode colocar os três em se-
quência e passar para o desenvolvimento da reflexão ou, se preferir, pode 
mergulhá-los um de cada vez e, dessa maneira, conversar com a classe 
sobre cada objeto. 

Ao analisar a reação deles na água, tire o objeto e mostre para a turma 
como ele está. Aperte, balance e mostre para a turma se o objeto absorveu 
a água ou não, se ele libera a água ou não.

- Reflexão: Promova um diálogo comparando a reação destes objetos com 
a água. Compare essas reações à forma como as pessoas lidam com a 
Bíblia. 

1. A água, fonte que restaura e purifica, representa a Bíblia; 

2. A pedra, material rústico que não deixa que nada penetre dentro de si, 
não absorve a água e, por isso, simboliza as pessoas que se fecham e 
não deixam que a Palavra de Deus as transforme e molde suas vidas;

3. O giz, feito de cal, consegue absorver a água, mas não a elimi-
na. Por isso, representa as pessoas que recebem a Palavra de 
Deus, mas que a guardam somente para si, não anunciam, 
não testemunham.  

4. Já a esponja, depois de molhada, absorve certa 

Conteúdo do/a Professor/a
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Conteúdo do/a Professor/a

quantidade de água e, ao ser apertada, transmite o que tem dentro de si. 
Assim são as pessoas que absorvem a Palavra de Deus e a transmitem, 
tornando-se também testemunhas fiéis do Reino de Deus.

Os textos bíblicos nasceram de experiências humanas com Deus. Estas 
experiências foram, primeiramente, contadas (transmissão oral) e, somen-
te depois, foram transformadas em textos. Na Bíblia não existe nenhum 
tipo de psicografia (mensagens ditadas por “espíritos”). Isso é incompatível 
com a fé judaica e cristã. Além disso, nesse período de transmissão oral, 
parte da população bíblica se preocupava muito mais em andar com Deus 
e estimular outras pessoas a fazerem o mesmo do que registrar suas ex-
periências e aprendizados. As palavras do Senhor tocavam os corações de 
homens e mulheres. Tais palavras eram vivenciadas, avaliadas e anuncia-
das por quem se sentia impactado por elas.

A divisão dos textos bíblicos em capítulos e versículos não constava nos 
“originais”. Um grupo de estudiosos judeus (massoretas) concluiu a divisão 
em versículos do Primeiro Testamento entre os séculos IX e X da era cris-
tã. Entre os anos 1234 e 1242, foram criados os capítulos por um teólogo 
inglês chamado Stephen Langhton. Em 1551, o francês Robert d´Etiénne 
completou a divisão do Segundo Testamento em versículos. E, no ano de 
1560, foi publicada a Bíblia de Genebra: a primeira Bíblia completa com ca-
pítulos e versículos. Com o passar dos anos, as ciências bíblicas e teológi-
cas se desenvolveram e contribuíram com o aprimoramento da formatação 
e da linguagem bíblica traduzida para os mais diversos idiomas.

A primeira parte da Bíblia é formada pelos livros do Antigo Testamento (AT), 
escritos em sua maior parte em hebraico e alguns pequenos textos em 
aramaico e persa. Os primeiros escritos do AT surgiram no período pós-
-exílico, como consequência da deportação do povo judeu. Esse movimen-
to prejudicou a prática da tradição oral e, a partir de então, o texto escrito 
se fez necessário. A divisão do AT vem da Septuaginta, através da Vulgata 
Latina (tradução em latim). A Septuaginta foi a primeira tradução dos textos 
do AT, feita do hebraico para o grego, em Alexandria no Egito, por volta do 
ano 285 a.C. 

Finalize a aula incentivando a turma a não faltar às aulas da Escola Domi-
nical e a estudarem as lições em casa, preparando-se para os dias de aula, 
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para que possam absorver ao máximo seus conteúdos e anunciá-los, a fim 
de saberem muito mais do que quem conhece a Bíblia apenas das séries 
da televisão. 

Por falar nisso, proponha para sua classe um plano de leitura do Antigo 
Testamento. Se a edição de sua Bíblia não oferece um programa assim, 
consulte seu pastor ou pastora. Deixamos também uma sugestão no “Baú 
de Ideias” para você analisar. Sem dúvidas essa viagem será enriquece-
dora! 

ATENÇÃO! A dinâmica da próxima lição precisa ser preparada com ante-
cedência. Peça aos alunos e alunas que tragam fotos da família: fotos com 
tios/as, primos/as, avós, mãe e pai, irmãos/ãs. Não comente mais nada, 
apenas diga que é para uma atividade na próxima semana.

Baú de Ideias
Bíblia Legal – Crie seu plano de leitura. Disponível em: http://www.bibliale-
gal.com.br/pl.aspx. Acesso em 19 de dezembro de 2015.

Blog “A verdade liberta” – Plano de leitura. Disponível em: http://goo.gl/
mTtdGo. Acesso em 19 de dezembro de 2015.
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Estudo 02 – Povo de Deus: 
como as estrelas do céu!

Leia: Gênesis 15.1-21

Para início de conversa...

Alguém tem medo de escuro? Parece uma bobeira, mas a verdade é que, 
quando acaba a energia elétrica e ficamos sem enxergar nada, a primeira 
sensação que temos é a insegurança. Se não conseguimos ver o que tem 
na nossa frente, podemos nos sentir inseguros, ter um pouco de medo ou 
ainda ter um ataque histérico. Geralmente, quando a luz se apaga e tudo 
vira um breu, a reação da maioria das pessoas é gritar. Você já reparou 
isso? 

A escuridão é capaz de nos deixar com medo, mas existem coisas que 
só enxergamos melhor no escuro. Um exemplo: o céu estrelado. Quem já 
teve a oportunidade de contemplar um céu verdadeiramente estrelado? Na 
região rural, por ter menos iluminação, é mais fácil perceber o céu estre-
lado. Na cidade, enxergamos melhor as estrelas quando nossas luzes se 
apagam. 

Isso tem tudo a ver com a história da formação do povo de Deus que va-
mos estudar hoje. Deus promete uma descendência numerosa para Abrão 
“como as estrelas do céu”, mas ele teve que passar por uma experiência 
“sinistra” de escuridão e trevas para entender como seria a caminhada 
desse povo. Vamos seguir em frente para entender melhor essa história. 
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Na Bíblia...
Para conhecer a formação do povo de Deus, nosso primeiro encontro é 
com Abrão, conhecido com o “pai da fé” (cf. Romanos 4.11). Abrão, homem 
de Ur, era descendente de Sem, filho de Noé. Casado com Sarai, mulher 
estéril, ainda não tinha filhos (Gênesis 11.30). Em um determinado mo-
mento da história, Deus chamou Abrão para deixar sua terra, sua parentela 
e casa, e ir a um novo lugar que o Senhor o mostraria (Gênesis 12.1). 

O chamado veio acompanhado de uma linda promessa: “de ti farei uma 
grande nação, e te abençoarei, e te engrandecerei o nome... Em ti serão 
benditas todas as famílias da terra” (Gênesis 12.2). Com sua esposa, seu 
sobrinho Ló e várias outras pessoas, Abrão obedeceu ao Senhor e partiu. 
De tempos em tempos, Deus reafirmava a sua promessa de dar a Abrão 
um descendente, aquele que daria continuidade à formação do povo de 
Israel.

Mas, anos se passaram e nada da promessa se concretizar! Abrão já esta-
va frustrado por ainda não ter um filho e a idade só avançava. Será que ele 
veria as promessas de Deus se concretizando? A insegurança começou a 
dominar a vida de Abrão. Nesse momento, através de uma visão espiritual, 
o Deus que parecia estar longe se aproximou novamente. Deus tentou 
animar Abrão, assegurando-o das promessas, mas Abrão continuava inse-
guro; continuava questionando: “Que me haverás de dar, se continuo sem 
filhos...? ” (v.2); “Senhor Deus, como saberei que hei de possuí-la? ” (v.8). 
Abrão demonstrou a sua fragilidade humana, a sua dificuldade de crer. 
Deus, por sua vez, manifestou a sua graça, a sua paciência misericordiosa: 
“Olha para o céu e conta as estrelas, se é que o podes... Será assim a tua 
posteridade” (v.5). 

Novamente, através de um sonho, que parece mais um pesadelo cheio de 
imagens de trevas, escravidão e fogo, Deus faz uma aliança com Abrão, 
reafirmando que a sua descendência herdaria todas as terras desde o rio 
do Egito até o rio Eufrates. Essas imagens estranhas que aparecem: as 
aves atacando os cadáveres, a escuridão, a fumaça e o fogo, não apa-
recem sem motivo. Na verdade, tudo o que Abrão vivenciou nessa visão 
mostrava que a vida deste povo a ser formado não seria fácil. O povo de 
Deus seria frágil e, ainda assim, Deus se manifestaria a ele!

Anos se passaram até que, finalmente, 
Abraão e Sara, já com seus no-
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Na real...
Não se sabe por que demorou 
tanto tempo para que Abrão 
tivesse um filho. Abrão creu 
e Deus reafirmou a sua graça 
enquanto Abrão dormia. E os 
sinais das promessas o acom-
panhavam como as estrelas 
que brilhavam no céu. Sabe-
mos, então, que a vida não é 
marcada somente de coisas 
boas: todo mundo tem pro-
blemas, todo mundo perde, todo mundo chora, sente dor... e com aquele 
povo não foi diferente. No entanto, a Palavra demonstra que fazemos parte 
desta família extensa e intensa; somos povo de Deus! Todos/as nós experi-
mentamos de várias maneiras as promessas de Deus, promessas de vida 
e vida plena. A grande diferença é que enfrentamos os nossos problemas 
com Deus do nosso lado!

vos nomes recebidos de Deus, tiveram um filho, Isaque. Isaque gerou Jacó 
que teve doze filhos, dando origem às doze tribos de Israel. Esses três 
homens ficaram conhecidos como patriarcas, os pais da fé. Eles foram os 
pilares da formação do povo de Deus. Apesar de serem homens comuns, 
com vidas cheias de dramas, lutaram com a fé até crerem fielmente em 
Deus.

E por fim...
Quem diria que a vida de um homem seria usada como pilar para a forma-
ção de um grande povo? Abrão era um homem comum, simples, sem nada 
de muito extraordinário. Ele era inseguro, questionador das coisas que não 
ocorriam da maneira que ele desejava. Tinha dificuldade de esperar até a 
hora certa. E foi através da vida desse homem cheio de dramas que Deus 
escreveu a história, escreveu a nossa história. Abrão não era muito dife-
rente de mim e de você: ele teve de aprender a crer em Deus em meio às 
dificuldades da vida. 

Nós vamos aprendendo, no caminhar, a nos sentir cada vez mais parte do 
povo de Deus. Mesmo sendo parte deste grande povo, nem sempre vamos 
vencer, às vezes teremos de esperar por muito tempo... Mas, podemos 
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Pra pens@r e post@r: 

Só quando está tudo escuro, 
a gente consegue ver o brilho 

das estrelas. Assim é com Deus, 
no meio da dificuldade, da es-
curidão, ele se revela com seu 

brilho. Ele está sempre por 
perto!

Na prática

Se o universo é infinito, acredita-se que o número de estrelas também seja! 
Há uma estimativa de que, na Via Láctea, existam mais de 100 bilhões de 
estrelas! No entanto, apenas 5 mil são visíveis da Terra a olho nu. Somos 
pequenos/as diante da imensidão de Deus!

Junte a turma um dia à noite para observar 
as estrelas. Convide alguém que seja astrô-
nomo ou que tenha algum conhecimento 
sobre as constelações. Visite um planetário 
ou consiga um telescópio. Se a sua cidade 
possui um observatório, vá até lá e observe 
a grandeza de Deus! Enquanto as estrelas 
brilharem no céu, as promessas do Senhor 
para o seu povo estarão vivas!

aguardar em Deus e nele depositar a nossa fé, para assim vermos a gran-
deza de Deus se manifestar. Crer é aprender com o próprio Deus quem 
ele é e, com convicção, experimentar a graça de ser chamado/a filho/a de 
Deus.

Fala aí!
Você já questionou Deus? Já sentiu que Deus se esqueceu de você? Como 
foi essa sensação?

Você se identifica com Abrão? De que maneira? Se não, por quê?

Conteúdo do/a Professor/a

Aonde chegar:
Levar a turma a conhecer a origem e a formação do povo de Deus através 
da vida dos patriarcas. Destaque que, apesar de lindas histórias, a forma-
ção do povo ocorreu com a participação de homens e mulheres comuns, 



Página - 23

cheios/as de medos, incertezas e inseguranças; que a vida deste povo não 
foi nada fácil, como a nossa também não é, mas, mesmo assim, Deus se 
fez presente!

Passo a passo: 
Inicie com a dinâmica proposta como quebra-gelo, introduzindo o tema da 
lição que é a formação do povo de Deus.

Dinâmica do dia:
- Material: Fotos de família (da classe, caso tenha pedido com antecipação) 
ou fotos de famílias de revistas ou jornais. 

- Como fazer?

Uma semana antes, peça para a turma trazer algumas fotos de família, fo-
tos com tios/as, primos/as, avós, mãe e pai, irmãos/ãs. Não comente mais 
nada, apenas diga que é para uma atividade na próxima semana. Caso 
você, professor/a, tenha algumas fotos da turma, traga também. Pode 
ocorrer que algumas pessoas esqueçam. 

Faça um círculo e coloque todas as fotos no centro. Deixe os/as alunos/
as se divertirem e rirem bastante. Depois, peça para cada um/a contar um 
pouco sobre a sua família, suas origens. Pode ser que surja a história de 
algum familiar que não conseguiu ter filhos/as. Caso haja alunos/as sem 
fotos, peça que escolham uma família representada em alguma foto que 
eles se identifiquem e, assimm compartilhem uma história que marcou sua 
família, sua infância etc.

- Reflexão: Leve a classe a compreender que, antes de nós, vieram muitas 
outras pessoas que deram origem à nossa família. Uma geração após a 
outra, costumes e tradições foram sendo elaborados, tornando cada famí-
lia única e unida por vínculos em comum. 

Destaque que todos/as que ali estão fazem parte de uma família mais ex-
tensa, a família de Deus. A família de Deus também não surgiu do nada, 
mas pessoas após pessoas foram adicionando experiências à história da 
formação do povo de Deus. Da mesma forma que nossas famílias têm 

Conteúdo do/a Professor/a
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Conteúdo do/a Professor/a

histórias tristes e outras alegres, assim é com o povo chamado “de Deus”, 
com muitas vitórias, mas muitos, muitos problemas também.

Após a dinâmica, ore com a turma, leia o texto bíblico antes de começar a 
ler a lição da revista do/a aluno/a e defina alguns termos importantes para 
a sala. Após definir “povo” para sua classe, dê continuidade desenvolvendo 
o restante do estudo.

A lição fala sobre a formação do povo. Mas o que é ser povo? Como se 
forma um povo? Hoje em dia, é bastante complexo definir o significado de 
povo. A palavra é usada de inúmeras maneiras por nós. Usamos a palavra 
povo para referir a um grupo de pessoas. 

Recentemente, povo também se tornou sinônimo de classe social, a clas-
se mais baixa: o povão. A sociologia, por sua vez, em seus estudos sobre 
a interação do ser humano com o seu meio, define povo como pessoas 
com algumas características em comum. De acordo com as autoras Eva 
Lakatos e Marina Marconi, em seu livro Sociologia Geral, povo é o “agrupa-
mento de pessoas com cultura semelhante (língua, religião, tradição...), e 
antepassados em comum; supõe certa homogeneidade e desenvolvimento 
de laços espirituais entre si”.

Assim, Abrão não era o povo de Israel; ele apenas deu início à sua for-
mação. Através dele, uma família foi se formando com características em 
comum. Essa família foi se expandido, incluindo outras tantas famílias. 
Houve uma opção de famílias viverem juntas. Gerações e mais gerações 
se passaram até surgirem as características de um povo. É importante ter 
em mente que povo se forma de dentro para fora; não se pode impor uma 
formação de fora para dentro. Abrão teve que obedecer ao Senhor. Foi 
através da sua obediência que Deus foi confirmando e concretizando as 
suas promessas para Abrão e sua descendência. 

A aliança entre Deus e Abrão: o ritual feito neste capítulo era uma cerimô-
nia comum naquela época (Jeremias 34.18). O acordo feito era confirmado 
da seguinte forma: os animais eram partidos ao meio e os que faziam a 
aliança passavam por entre as duas metades. Estes animais partidos ao 
meio eram um símbolo do que aconteceria com quem não cumprisse o 
acordo. Os cadáveres mostram o resultado do rompimento da aliança: a 
morte. 
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Da mesma forma que Adão caiu em sono profundo (Gênesis 2.21), Abrão 
também caiu e, nesta hora, lhe é revelado que a história do seu futuro povo 
não seria fácil, mas passaria por peregrinação, escravidão e aflição. As tre-
vas (escuridão) simbolizam a dificuldade e fragilidade desse povo. Ao final 
da cerimônia, fumaça e fogo passam em meio aos pedaços. Estes ele-
mentos representam a presença de Deus selando a aliança com Abrão, da 
mesma forma que aparece fumaça e fogo no monte Sinai (Êxodo 19.18).

Abrão/Abraão dá origem aos patriarcas, conhecidos como os pais da fé. 
No conceito genérico da palavra, um patriarca era o homem chefe da famí-
lia ou da tribo. No conceito bíblico, o termo patriarca foi usado para se refe-
rir a Abraão, Isaque e Jacó. Foi através da vida desses homens que surgiu 
a linhagem do povo de Israel. Suas vidas foram marcadas por fragilidades 
e esterilidade: Sarai, esposa de Abrão, era estéril (Gênesis 11.30); Rebeca, 
esposa de Isaque, era estéril (Gênesis 25.21); e Raquel, esposa de Jacó, 
também era estéril (Gênesis 29.31). A história que parecia que seria inter-
rompida com a falta de descendentes, é continuada com nascimentos mi-
lagrosos já na velhice de cada casal. Apesar dos milagres, a história deixa 
claro que os patriarcas não foram super-heróis com forças sobrenaturais, 
mas homens que foram enganados por suas próprias famílias, expulsos de 
terras, e que lutaram com Deus. A história da formação do povo de Deus 
foi escrita por altos e baixos, por alegrias e dores, por conquistas e perdas, 
por trapaças e confiança.

Encerre a aula ouvindo a música e/ou apreciando a famosa pintura de Van 
Gogh, “Noite Estrelada”. Permita que os/as alunos/as saiam da sala ma-
ravilhados com a imensidão do Deus que escolheu estar perto e caminhar 
com cada um/a de nós. Faça uma oração em que todos/as falem uma 
palavra sobre quem Deus é. Incentive a turma a continuar a viagem pelas 
histórias da Bíblia na próxima semana.

Baú de Ideias
Música – Susana de Oliveira. “Filhos da Promessa”. Disponível no Youtu-

be: https://goo.gl/smUy7U. Acesso em 30 de setembro de 2015.

Pintura – Van Gogh. “Noite Estrelada”. Disponível em: http://
goo.gl/Lv4PVK. Acesso em 30 de setembro de 2015.

Conteúdo do/a Professor/a
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Estudo 03 – Sifrá e Puá na 
luta pela vida 

Leia: Êxodo 1.15-22

Para início de conversa...

O evento mais importante da história do povo de Deus no Antigo Testamen-
to é o “Êxodo” ou a saída do Egito e a peregrinação pelo deserto até a Terra 
Prometida. Ele é tão importante que ocupa 4 dos 5 livros da Torá e é cons-
tantemente relembrado nos outros livros da Bíblia. Pode-se afirmar que o 
Êxodo é o eixo em torno do qual gira a história da fé do povo de Israel; é 
um evento fundamental para entender a origem da nossa fé.

Quando falamos do Êxodo a personagem mais lembrada é Moisés, mas ou-
tras pessoas colaboraram nessa história. Há muitas pessoas que entende-
ram a vontade de Deus e a cumpriram com fidelidade e amor, tornando-se, 
também, indispensáveis. Dentre elas vamos destacar as parteiras Sifrá e 
Puá. Elas foram fundamentais para que a história de Moisés acontecesse.

Na Bíblia...
O povo hebreu no Egito crescia e se multiplicava. Mesmo com o rigoroso 
e cruel regime de escravidão, Deus não permitia que o povo perecesse: 
“quanto mais o afligiam, tanto mais se multiplicavam e tanto mais se es-
palhavam” (Êxodo 1. 12). O rei do Egito temeu a grandeza do povo e, por 
isso, o escravizava cada vez mais. Além disso, também ordenou a morte 
de todos os meninos recém-nascidos para que o povo não pudesse formar 
um exército contra a nação egípcia. Essa ordem foi dada às parteiras he-
breias, entre elas estavam Sifrá e Puá que, por temor a Deus, desafiaram 



Página - 27

a autoridade do Faraó. Faraó era conhecido por sua crueldade e essas 
parteiras, até então desconhecidas, assumiriam um valor muito importante 
na proteção e continuidade do povo de Deus. 

No meio de uma ordem para morte, essas corajosas mulheres desobede-
ceram a ordem de Faraó e, ao lutarem pela vida, demonstraram que sua 
obediência estava primeiramente voltada à vontade e às ordens de Deus. 
Para elas os filhos e filhas eram dádivas de Deus e a vida pertencia a ele 
(v.15-17). Elas assim agiram por temor ao Senhor.

O temor a Deus não deve ser entendido como “medo”, mas como respeito 
e cuidado com os princípios de Deus (leia o Salmo 111.10). A fé em Deus 
inspirava um modo de ser (uma ética) pautado pelo respeito à vida e pelo 
serviço ao próximo ainda que isso significasse riscos à vida.

Se Faraó era capaz de ordenar a morte de recém-nascidos inocentes, o 
que não faria com mulheres desobedientes? Mesmo sabendo dos perigos, 
elas não desistiram. Lutaram pela vida e venceram a morte. 

Faraó logo descobriu que suas ordens não estavam sendo cumpridas à ris-
ca, chamou as parteiras que alegaram que a fertilidade e a boa saúde das 
mulheres hebreias prejudicavam seu trabalho, já que elas davam à luz com 

facilidade e muitas vezes sem neces-
sitar das parteiras (Êxodo 1.19). 

Faraó não desistiu de suas ideias e, mesmo sem a ajuda das parteiras, en-
volveu seu povo, seus empregados no projeto de exterminar os meninos e 
lançá-los no rio Nilo. Com tudo isso, o rei dos egípcios não pôde impedir a 
multiplicação do povo que além de numeroso, tornou-se muito forte (v.20). 
Se Faraó não pôde impedir o plano de Deus de libertar seu povo, as partei-
ras puderam colaborar nesse projeto libertador.

As parteiras, ao renunciarem a própria segurança, tornaram possível a his-
tória de Moisés. Deus não só aprovou a atitude dessas mulheres como 
garantiu um futuro digno para elas (1.21).

Na real...
São as nossas ações e até omissões que determinam a forma como as 
pessoas se lembram de nós. Nossas lembranças sobre o Faraó e as par-
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teiras têm a ver com suas atitudes contra e a favor do ser humano, da vida, 
da dignidade humana. Assim é também com a gente.

O egoísmo, a “correria”, um monte de compromissos, o mau uso das redes 
sociais e tantas outras coisas nos afetam e assim corremos riscos de não 
conhecermos ou não nos preocuparmos com o nosso próximo, suas ne-
cessidades e aflições. Muitas vezes sabemos do que ocorre em todas as 

partes do mundo, mas não percebemos quem chora ao nosso lado. 

Existem pessoas correndo o risco de morrer, de diversas formas, e, muitas 
vezes, nós não fazemos nada por elas. São as nossas atitudes que vão 
dizer como as pessoas vão se lembrar de nós. Como desejamos que lem-
brem de nós?

E por fim...
O texto bíblico nos coloca diante de uma questão ética importante que diz 
respeito à resposta das parteiras ao Faraó (Êxodo 1.17-19). Elas menti-
ram? Mentir não é pecar? Ao fazer isso elas desobedeceram a uma ordem 
do próprio Deus? 
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Na Bíblia, o conceito de verdade está mais ligado à justiça do que ao relato 
exato dos fatos, como em 1 Coríntios 13.6, em que verdade é colocada em 
contraposição à injustiça. Verdade é sinônimo de andar com Deus e fazer 
o que lhe agrada: “Ensina-me, Senhor, o teu caminho, e andarei na tua 
verdade; dispõe-me o coração para só temer o teu nome” (Salmo 86.11).

Neste caso, o que elas fizeram não pode ser considerado um erro ou pe-
cado. Pecado seria se fossem coniventes com os erros de Faraó. Prova 
disso é que Deus as recompensou: “Portanto Deus fez bem às parteiras. 
E o povo aumentou, e se fortaleceu muito. E porque as parteiras temeram 
a Deus, ele lhes constituiu família”(Êxodo 1.20-21). O conceito bíblico de 
justiça está relacionado com a proteção da vida.

Uma pessoa moralista, com certeza, desaprovaria a atitude dessas partei-
ras, mas na perspectiva da ética,a preservação da vida tem valor maior e é 
em função dela que agimos!  Esse texto não valoriza ou justifica a mentira. 
Geralmente mentimos para defender a nossa própria vida, para nos pro-
tegermos. As parteiras, ao contrário disso, arriscaram as suas vidas pelo 
povo de Deus. 

Fala aí!
O que significa andar na contramão do mundo? Não é agir em rebeldia ou 
revolta, mas sim agir contra as injustiças deste mundo. O que nos guiará 
neste propósito é o temor a Deus, pois “o temor do Senhor é o princípio 
da sabedoria” (Provérbios 9.10), e esta sabedoria nos ajudará a levar vida 
onde reina a morte, paz em meio ao caos, esperança a quem sofre injus-
tiça.

Sifrá, Puá e até mesmo a filha do Faraó tomaram uma decisão ousada, 
mas zelaram pela vida. E nós, o que temos feito? Será que temos vivido 
sem nos preocuparmos com as pessoas ao nosso lado? O que temos feito 
para melhorar a vida das pessoas ao nosso redor? 

Que a gente possa fazer como estas mulheres e obedecer a Deus, sempre 
lutando pela preservação da vida!
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Pra pens@r e post@r: 

“Faça todo o bem que puder,
Por todos os meios que puder,

De todas as maneiras que você 
pode,

Em todos os lugares que você puder,
Em todas as vezes que você puder,

Para todas as pessoas que você 
puder,

Sempre que você puder.” 
João Wesley.

Na prática

Sifrá e Puá mantiveram-se obedientes a Deus, mesmo não sendo pouco 
lembradas quando falamos da história da liber-
tação do povo de Deus no Egito. Com certe-
za, em sua comunidade existem pessoas 
servas de Deus, obedientes, porém pou-
co conhecidas. Que tal reunir a turma e 
preparar uma surpresa para essas pes-
soas que trabalham na igreja e poucas 
pessoas veem? Por exemplo: limpeza, 
ornamentação, secretaria, evangelismo 
etc. Diga a essas pessoas que elas são 
especiais e que o serviço delas faz a mis-
são de Deus avançar.

Conteúdo do/a Professor/a

Aonde chegar:
Mostrar que a história do povo de Deus não foi construída apenas pelas 
grandes e famosas personagens, mas, também, por pessoas “desconheci-
das” que, com coragem, tiveram atos de desprendimento. Ensinar aos/às 
juvenis como as parteiras do primeiro capítulo do livro do Êxodo, através do 
serviço e da obediência a Deus, foram importantes na história da nação de 
Israel, como peças fundamentais para a libertação do povo.

Passo a passo: 
Professor/a, comece a aula fazendo uma oração e realize a “Dinâmica do 
dia”. Depois disso, siga com a aula lendo o texto bíblico proposto e acom-
panhando a revista do/a aluno/a.

Dinâmica do dia:
- Material: Quadro/lousa, pedaços de papel, caneta/lápis.
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- Como fazer?

Faça no quadro/lousa uma lista das principais funções que existem em 
sua Igreja: coordenadores/as de ministérios, presidentes de sociedades, 
funcionários ou voluntários, faxineiros/as, zeladores/as etc. Depois disso, 
coloque o nome de cada aluno/a da sua classe em um pedaço de papel 
e faça um sorteio. Conforme os nomes forem saindo, vá encaixando nas 
funções escritas no quadro até que cada juvenil tenha uma função. Depois 
disso, pergunte se eles/as gostaram da função que deveriam fazer.

- Reflexão: A ideia da dinâmica é fazer os/as juvenis entenderem que, na 
caminhada de uma Igreja, existem diversas formas de serviço e que todas 
são essenciais nesta caminhada. Às vezes, julgamos uma posição menor 
do que a outra, mas, na verdade, não dá para imaginar a Igreja sem zela-
dores/as, sem faxineiros/as etc.?

A prática do serviço é comum no meio cristão. Em nossas comunidades de 
fé, qualquer pessoa já ouviu que devemos servir a Deus trabalhando em 
sua obra. A grande questão é que, nos dias atuais, poucas pessoas têm 
mostrado interesse em servir por meio de algumas funções, enquanto a 
grande maioria só se importa com as tarefas que todo mundo vê, que todo 
mundo aplaude e que todo mundo quer fazer. Esse pensamento, além de 
afetar as relações no meio da Igreja, também afeta a leitura bíblica e faz 
com que as personagens que “não são tão conhecidas” não sejam vistas 
ou lembradas. Com isso, suas atitudes que podem inspirar a nossa vida 
são deixadas de lado.

O livro do Êxodo é um dos mais importantes do Pentateuco (os cinco pri-
meiros livros da Bíblia). Nele, inicia-se a história de Israel como nação. 
Nessa história, a personagem central é Moisés, que foi usado por Deus 
para, de forma inesquecível, libertar o povo escravizado no Egito. Por isso, 
esse livro se chama êxodo, que quer dizer saída, pois é depois da saída 
do Egito que a nação de Israel começa a ser construída. Antes dessa li-
bertação, o povo de Israel era escravo da nação egípcia que buscava se 
fortalecer militarmente e, também, buscava expandir seu território. Assim, o 
Faraó, além de querer impedir qualquer problema futuro, precisava de mão 
de obra, escravizando os israelitas (Êxodo 1.10-11).

O texto que lemos apresenta uma das tentativas do Faraó de impedir o 
crescimento do povo de Israel. Nesse segundo esforço, ele chama duas 

Conteúdo do/a Professor/a
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parteiras, Sifrá e Puá, que são ordenadas a matar todos os meninos que 
nascessem das mulheres hebreias. No entanto, essa outra tentativa tam-
bém é frustrada, porque Sifrá e Puá, temendo a Deus, desobedecem a or-
dem do Faraó e deixam as crianças vivas (Êxodo 1.17-19). Esse esquema 
foi fundamentado em uma mentira, o que nos leva a pensar se o que elas 
fizeram realmente é certo, já que quem segue a Deus não deve mentir. 

Diferente das mentiras que são contadas diariamente, o que Sifrá e Puá 
fizeram foi em favor da justiça, pois elas se posicionaram contra a ativida-
de injusta que Faraó impôs. Na Bíblia, vemos que a mentira é o oposto da 
justiça, e a verdade é o avesso da injustiça (1 Coríntios 13.6). No Antigo 
Testamento, ser justo/a era lutar para que as pessoas fossem salvas e 
libertas, para que pudessem alcançar uma condição de vida digna. O que 
as parteiras fizeram foi exatamente isso, se levantaram contra a crueldade 
do Faraó através da preservação da vida. Tudo o que fizeram foi por temor 
a Deus (Êxodo 1.16), ou seja, sabendo que a vontade de Deus era que os 
meninos do povo de Israel vivessem. A morte de crianças nunca agradou a 
Deus. Entre obedecer a Faraó e a Deus, as parteiras hebreias escolheram 
a obediência a Deus.

Conteúdo do/a Professor/a
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É interessante destacar que, graças a “subversão” das parteiras, o povo 
de Israel pôde crescer e se tornou muito forte (Êxodo 1.20). O que Sifrá e 
Puá fizeram foi tão especial que a atitude delas foi reconhecida por Deus 
e elas também foram abençoadas (Êxodo 1.21). Com isso, Faraó muda 
sua orientação, tirando a tarefa das parteiras e ordenando que os meninos 
fossem lançados ao rio Nilo. Assim, Moisés, a personagem principal do 
livro de Êxodo, não foi morto ao nascer (Êxodo 1.22). Se não fossem as 
parteiras, não sabemos o que teria acontecido com a missão de Deus no 
meio daquele povo. Essas mulheres, com muita coragem, romperam com 
a injustiça. 

Sifrá e Puá se encaixam na galeria dos/as sem fama. Apesar dessa histó-
ria ser relatada no primeiro capítulo do livro e de Deus ter reconhecido a 
benfeitoria, depois desse texto, não as vemos mais. Daí pra frente, Moisés 
“rouba a cena”, mas, se não fosse o serviço, o temor e a fidelidade a Deus 
das duas parteiras, a missão do Senhor teria tomado rumos diferentes. 
Isso serve para mostrar que, para Deus todos os serviços que fazemos, 
especialmente os em prol do nosso próximo, são especiais e ele vê, se 
agrada e abençoa quem os faz.

Na tradição wesleyana, o serviço ocupa um espaço fundamental. Quando 
servimos a Deus e também servimos ao próximo, estamos cumprindo o 
maior mandamento deixado por Jesus que é amar ao nosso Deus de todo 
o nosso coração, alma e entendimento e amar ao nosso próximo como a 
nós mesmos (Mateus 22.37-39, Marcos 12.30-31, Lucas 10.27). Quando 
cumprimos esse mandamento, estamos caminhando na santidade, na per-
feição cristã.

Baú de Ideias
“Estar na verdade é salvar a vida” texto do pastor Luciano Lima acerca da 
atitude das parteiras. Disponível do site Luiz Carlos Ramos – Textos e Tex-
turas. Link para acesso: http://goo.gl/6UYkHJ 

KOCH, Ana Mara. Auxílio Homilético de Êxodo 1.8-22: “Criança, não verás 
país nenhum como este”. Disponível em: http://goo.gl/fqsr9d.

Conteúdo do/a Professor/a
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